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Resumo 

A raiz de lonchocarpus longifolius (Benth.) Ducke, 
sin . Derris longilofia Benth. (Leguminosae-Papl~ionoi· 

deae), dos arredores de Manaus. Amazonas, contém 
rotenona, 12a-hidroxirotenona e 6a, 12a·deshidl'orote· 
nona ao lado de deguelina e 12a-hidroxideguelina (tefro­
sina). 

De acordo com Ducke (1949), ninguém ain· 
da pode traçar um limite entre os gêneros 
Oerris e Lonchoc3rpus com base em caracterís­
ticas morfológicas. Este fato leva à considerá· 

vel confusão ao tentar-se o registro de dados 
pertinentes (cf. por exemplo Zapata et ai., 
1977, e lit. aí citada). A diferença química en­
tre as espécies contendo rotenóides, as subs­
tâncias mais conspícuas do grupo inclusive por 
sua atividade bio lógica (Gottlieb & Mors, 
1980), do sudeste asiático (tradicionalmente 
incluídas em Oerris) e da floresta úmida ama­
zônica (Lonchocarpus subgênero Phacelanthus) 
é deveras sutil, mesmo que significativa. Con­
têm ss primeiras [O. elliptica Benth. e O. ma­
laccensis Prain J rotenóides oxigenados em C-5, 
ao lado de 5-desoxi-derivsdos. As últimas [L 
spruceanus Benth., sin. O. spruceana (Benth.) 
Ducke; L. utilis A. C. Smith, sin . O. utilis 
(A.C. Smith) Ducke; O. unifo/iata Bentn.; L. 
urucu Killip et Smith, sin. O. urucu (Killip et 
Smith) Macbr.], no entanto, contêm apenas 

5-desoxirotenóides e são, portanto, biossinte· 
ticamente mais avançados. Em marcante con­
traste, rotenóides são ausentes de espécies, 
cujo habitat se estende do limite da floresta 
amazônica aos cerrados (Lonchocarpus subgê­
nero Lonchocarpus) . 

Umg tentativa de colocar estes fatos a 
serviço da elucidação do problema (Gomes 

et ai., 1980) necessitando, cla ramente, da aná­
lise do maior número possível de casos, adqui­
re importância a presente comunicação que se 
referP. 1=1 uma espécie pertencente ao gênero 
Lonahocarpus subgênero Phacelanthus, L. lon­
ÇJ/folius rBenth .) Ducke fDucke. 1942) sin. 
Oerrís longifolia Benth. (Ducke, 1949). dos ar­
redores de Manaus . Sua raiz contém (6aS, 
12S, S'R) -rotenona, cis-12a-hidroxirotenona e 
6D, 12a-deshidrorotenona, ao lado de (6aS, 12S, 
s'R) -deguelina e cis-12a-hidroxideguelina (te­
frosina), possuindo assim uma composição 
típica de um Lonchocarpus amazônico. 

PARTE EXPERIMENTAL 

Isolamento dos constituintes. Um espéci· 
men, localizado nas margens do Rio Cuiei ras, 
AM, foi identificado pelo botânico William A. 
Rodrigues (herbário INPA n·Q de registro 
45.668). Percolação de su3 raiz moída (400 g) 
sucessivamente com éter de petróleo e com 
C6Hs levou a dois extratos que foram cromato­
grafados em coluna de Si gel. O extrato com 
éter de petróleo (16 g) forneceu por eluição 
com CsH6CHCb 7:1 a 2:3 (-)-rotenona (50 mg) 
e por eluição com CHCb sitosterol (60 mg). 
uma mistura que por recromatografia deu rote­
nona + deguelina (90 mg) e 12a-hidroxiroteno­
na + 12a-hidroxideguelina (60 mg). O extrato 
em CsH6 (6 g) forneceu quantidades adicionais 
das mesmas substâncias, além de, por eluição 
com CHCb, 6a, 12a-deshidrorotenona (40 mg). 

Identificação dos constituintes. As subs­
tâncias foram identificadas por pontos de fu­
são, medidas espectrais (Carlson et a/., 1973) 
e curvas de dispersão ótica rotatória (OIIis 
et ai., 1967) . 

( • ) - Parte LIX da série " A Química de Leguminosas Brasileiras" . Parte LVIII Albuquerque et ai. (1980) . 
( 1 ) - ln$tituto de Ciências Exatas, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, RJ . Bolsista do CNPq. 
( 2 J - Departamento de Química, Universidade Federal de Mato Grosso. Cuiabá. Bolsista PICO/ CAPES na UFRRJ. 
( 3) - Instituto de Química, Universidade de São Paulo. São Paulo. 
( 4 J - Instituto de Ciências Exatas, Universidade do Amazonas. Manaus . 

ACJfA AMAZONICA 10{4): 843-844. 1980 - 843 



AGRADECIMENTOS 

O traba lho contou com a auxílio do CNPq, 
concedido ao Laboratório de Química Orgânica 
da UFRRJ e do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA) . 

SUMMARY 

The root of Lonchocarpus longífolius (Benth.) Duc­
ke. syn. Derrís longifolía Benth. (Leguminosae-Papillonoi­
deae). from the vicíníty of Manaus. Amazonas. contaíns 
rotenone, 12a-hydroxyrotenone and 6a, 12a-dehydroroteno­
ne, besides deguelin and 12a-hydroxydeguelin (tephro­
sin) . 
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